
Escola Professor João Batista 
inicia processo de reforma

Instituição reaproveita materiais para levantar recursos

cola. O prazo para con-
clusão das obras, após 
o início de fato, é de 18 
meses a dois anos.

Enquanto isso, a di-
retora afirma que está 
aguardando a autori-
zação da Seduc para 
fechar o contrato de 
aluguel de local com a 
Uniserra, onde funcio-
nará a Escola Professor 
João Batista até as obras 
terminarem. A negocia-
ção iniciou em outubro 
e agora está em última 
instância. Porém sem 

esse contrato assina-
do e autorizado, os es-
tudantes não poderão 
iniciar as aulas na data 
prevista, próxima se-
gunda-feira dia 17.

Karini disse ainda 
que diariamente a es-
cola liga em busca de 
informações sobre o 
trâmite deste contra-
to e que não há outra 
saída senão esperar. A 
preocupação da dire-
tora é que as crianças 
acabem sendo prejudi-
cadas, tendo o ano le-

tivo afetado por causa 
da burocracia.

Alguns alunos da 
Escola João Batista já 
foram realojados para 
a Escola Estadual 29 de 
Novembro, pois hou-
ve redução de turmas. 
Grande parte dos alunos 
dos turnos da tarde e da 
noite já foram transferi-
dos ainda no ano pas-
sado, pois o prédio da 
Uniserra possui turmas 
de ensino superior à 
noite, e não poderia re-
ceber esses estudantes.
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A Escola Estadual 
Professor João Batista, 
uma das pioneiras do 
município, está inician-
do uma grande refor-
ma de seu patrimônio. 
Conforme a licitação 
que ocorreu em janeiro 
último, as obras deve-
riam começar dentro de 
no máximo 90 dias, no 
entanto, a empresa con-
tratada para a realiza-
ção da obra, ainda não 
iniciou de fato os traba-
lhos de construção.

Porém, os pavilhões 
já começaram a ser de-
molidos. A escola rece-
beu um prazo para re-
tirar os entulhos, para 
que a obra se inicie de 
fato. Esses entulhos, 
tais como telhas, madei-
ras, assoalhos, tijolos e 
portas, serão vendidos 
para angariar recursos 
para a própria escola.

De acordo com a  di-
retora Karini Wolkmer 
dos Santos, a demolição 
dos prédios começaria 
nesta segunda-feira, 10, 
porém até o fechamento 
desta matéria a empresa 
não havia chegado a es-

Governo deve entregar 
ônibus para 13 municípios

Os 13 municípios 
que recebem ônibus es-
colar para transportar 
estudantes nos polos 
de Diamantino e Jua-
ra já devem contar com 
os veículos até o fim do 
mês de março.

De acordo com a se-
cretária de Estado de 
Educação (Seduc), Rosa 
Neide Sandes, a previ-
são é para que os ônibus 
sejam entregues neste 
período, após passarem 
pelo emplacamento para 
serem liberados. “Temos 
um total de 146 ônibus 
para serem entregues. 
Tivemos uma reunião 
com o deputado José 
Riva (PSD), que deu su-
gestões interessantes, 
ao defender que fossem 
destinados ônibus para 
atender os polos de Dia-
mantino e Juara, pois lá 
temos a Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat) e outras insti-

tuições de ensino”.
Após a indicação do 

deputado Riva para a 
destinação dos ônibus 
escolares, serão contem-
pladas as cidades de Dia-
mantino, Alto Paraguai, 
Arenápolis, Nortelândia, 
São José do Rio Claro, 
Nobres, Rosário Oeste, 
Nova Marilândia, Santo 
Afonso e Nova Maringá, 
para atender o polo de 
Diamantino. Já para a 
região de Juara, recebem 
o transporte escolar, os 
estudantes de Novo Ho-
rizonte do Norte, Porto 
dos Gaúchos e Tabaporã.

“Não adianta termos 
instituições de ensino 
para atender a popu-
lação, se não dermos 
condições para levar os 
estudantes das cidades 
próximas. O governador 
Silval Barbosa (PMDB) e 
a secretária foram muito 
sensíveis e se compro-
meteram a designar um 
ônibus para cada muni-
cípio transportar os alu-
nos”, afirmou o deputa-
do Riva.
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